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Descrição das genltállas de dois hol6tlpos de Craspedochoeta 
Macquart (Dlptera, Anthomylidae). 
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ABSTRACT 

The genital pieces of the holotypes of Craspedochoeta pallidi°thorax 
(Albuquerque, 1959) and C. xanthopyga (Albuquerque, 1959), both females, are 
hereill described, inc/uding i//ustrations. 

INTRODUÇÃO 

ALBUQUERQUE (1959) diagnosticou Craspedochoeta Macquart 
(=Hylemia (Craspedochoeta) Macquart); listou sua sinonímia; redescreveu a 
espécie-tipo Anthomya punctipennis Weidemann; descreveu quatro espécies 
novas, a maioria com ilustrações da asa e da genitália masculina; incluiu chave 
para identificação das espécies estudadas, utilizando principalmente caracteres 
de maculação da asa e coloração do tórax e abdômen; apresentou ainda um 
catálago das espécies de Hylemia sul-americanas, que incluía dez espécies de 
Craspedochoeta. Pont (1974) catalogou 21 espécies para a região neotropical. 

Craspedochoeta, como todos os Anthomyiidae, carece de pesquisas, 
principalmente referentes à genitália e morfologia do ovo e fases imaturas, no 
sentido de auxiliar o entendimento das relações entre os táxons. 

HERTING (1957) estudando a genitália de trinta espécies de Anthomyiidae 
não conseguiu estabelecer uma classificação natural, somente colocando 
Fucel/ia Robineau-Desvoidy em uma posição especial dentro da família, pois o 
sexto estigma está localizado na membrana entre os quinto e sexto tergitos. Em 
todos os outros Anthomyiidae está situado no sexto tergito, próximo ao sétimo 
estigma. 

Este trabalho tem o objetivo de descrever, com ilustrações, as genitálias dos 
holótipos fêmeas de Craspedochoeta descritos por Albuquerque. o 

DESCRIÇÕES 

Nas espécies abaixo-descritas, os tergitos e esternitos dos oitavo e sétimo 
segmentos, com exceção do sétimo tergito de C. xanthopyga (vista ventral), são 
placas muito pouco esclerotinizadas, quase membranosas. No sexto segmento, 
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Fig. 1-3: Craspedochoetil pallidithorax: Fig. 1 - Ovipositor, vista dorsal; 
fig. 2 - Ovipositor, vista ventral; fig. 3 - Espermatecas. 
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as placas são bem esclerotinizadas, semelhantes aos outros tergitos e esternitos 
do p~é-abdômen, com exceção do sexto esternito de C. xanthopyga que é pouco 
esclerotinizado. 

Holótipo (fêmea) de .C. pallidithorax (Albuquerque, 1959): Cercos longos e 
amados. Epiprocto com 6 cerdas apicais; oitavo tergito dividido em duas placas, 
longas, estreit~ (mais largas posteriormente) e sinuosas, com 2 cerdas apicais 
(1 de cada lado); membrana, posteriormente com pequenas saliências em forma 
de escamas e anteriormente com microtríquias; sétimo tergito dividido em duas 
placas, longas e estreitas, com 4 cerdas apicais; sexto tergito dividido em três 
placas (Figura 1). Hipoprocto com muitas cerdas; oitavo esternito único, curto 
e estreito, com 6 cerdas no terço apical; sétimo esternito longo e estreito, com 6 
cerdas apicais; membranas do sétinw e oitavo- segmentos anteriormente com 
microtríquias; sexto tergito (vista ventral) com sétimo e sexto estigmas situados 
posteriormente (Figura 2). Duas espermatecas desiguais: a menor, mais 
corrrugada e esclerotinizada (Figura 3). 

Holótipo (fêmea) de C. xanthopyga (Albuquerque, 1959): Cercos longos, 
ventralmente com uma cerda que mede cerca do dobro do seu comprimento. 
Epiprocto com cerca de 10 cerdas (as 2 laterais maiores); oitavo tergito dividido 
em 2 placas, uma grande em forma de ferradura, com cerdas no ápice e outra 
pequena, central e oval; membranas do oitavo e sétimo segmentos, 
posteriormente com pequenas saliências em forma de escamas e, anteriormente 
CQm microtríquias; sétimo tergito dividido em duas placas longas e estreitas; 
borda posterior dos sétimo e sexto segmentos com cerdas longas (Figura 4). 
Hipoprocto com muitas cerdas; oitavo esternito dividido em duas placas com 6 
cerdas nos dois terços apicais; membranas do sétimo e oitavo segmentos 
semelhantes às descritas para face dorsal; sétimo esternito único, com 6 cerdas 
apicais; sétimo tergito (vista ventral) com cerca de 4 cerdas apicais; sexto tergito 
(vista ventral) com o sétimo estigma no terço apica1 e o sexto no terço médio; 
sexto esternito único com 6 cerdas no terço apical (Figura 5). Três espermatecas 
desiguais e bem esclerotinizadas (Figura 6). 

Màterial dissecado: C. pa/lidithorax, holótipo fêmea, nll MN 5402, BRASIL: 
Rio de Janeiro, Petrópolis, Alto da Mosela, 1100 m, 1-11.1956, D. Albuquerque 
coI.; C. xanthopyga, holótipo fêmea, nll MN 5366, BRASIL~ São Paulo, Campos 
do Jordão, 1600 m, UI.1945, Wygodzinsky lego Material depositado na Coleção 
de Diptera do Museu Nacional, Rio de Janeiro. 

659 



E 
E 
('ii 

ó 

Revta bras. Zool. 

5 · 

Fig. 4-6. Craspedoclweta xanthopyga: Fig. 4 - Ovipositor, vista dorsal; fig. 5 
- Ovipositor, vista ventral; fig. 6 - Espermatecas. 
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